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M,ANUEL, C_ARLOS=
VAI SER EVOCADA ·NA fU)EIA, SUA iIRRA NAiAl,
NO DIA a OUTUBRODE

A FUSETA,
a l f o b r e

dos bravos pes
cadores baca
lhoeiros, vai vi
ver, no dornin

KO, dia 8 do cor
renle, um dia
que ficará assi
nalado na sua

história. Será_
prestada públi
ca homenagem
à memória de

-,

u m dos seus

FUSErA-Vista parcial mais ilustres fi-
.

, lhos, ao peda-
gpgo dedicado, jornalista emérito e cidadão íntegro, que foi o

professor Manuel 'Carlos. A iniciativa desta merecida homenagem
partiu da Junta de Freguesia da Fuseta, ao deliberar dar o nome

do ilustre fusetense à artéria onde nasceu. Esta iniciativa encontrou
o melhor acolhimento do muni

cípio de Olhão e assim tudo se

conjuga para 'lue a homenagem,
ainda que simples, atinja todo
o significado que em si com
porta. E ao fazermos eco desta
celebração recordamos a figura
íntegra do homem que era por
todos venerado. A 4 de Setern

Jt�.w� 188'2, 'nasceu na Fuseta
o' q�e viria a ser dos seus mais
ilustres naturais, figura mar

eante do jornalismo e da peda
g.bgi� e pai de u?la plêiada de
filh'os que se guindaram a po
sições de relevo na vida do país
e" que à Nação têm prestado
gPa�des se�vi,ços. Foi d_ire�tor
eeeditor do Jornal algarvio Cru
zàda N9va e tinha o curso com-

pleto !'cl� ,¿eeologia.
'

2 �C)i sempre um devotado de
fénsor ;.P? �eu Algarve e em es-

Reabriram as escolas em to
do o país com uma popu

lação sempre crescente. Se a
, situação política que se implan
tou em 1926 tem muito de que

(OOfttiftUG na I.· pclgina)
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AG·ENTES 'DE VIAGENS
nAU6�6�, SUI�OS 6 �U6CO�

V:ISIT1RÃO O ALGARVE

RESPONSÁVEL pela cons

trução civil no Sul do País.
o Grémio Regional dos Indus-

O excelente Rancho Folclórico da Casa do Povo da Conceição,
ao entrar na Festa

_i==_�_lllm�M �f:n:7::�
ti z a d a, por

I �
essas florinhas brancas,
- as Jovens que enver-

, gando os sells bibes
alvos se dirigem pa

ra as aulas.
Um novo ano

lectivo que se ini
cia e que' para
muitos é corno

que ,um mundo
de esperanças e para quantos'.-:

o Restaurante "Chicote")la Praia Verde
esteve em Festa Turlstica no passado domingo

Um aspecto do repasto oferecido aos estrange,iros na Praia Verde
,

'

ESPECIALMENTE dedicada çou ao som do harrnónio, can-
aos turistas alemães que tou-se o fado e o excelente

preferem as ternperaturas cal- Rancho Folclórico da .Casa do
mas do Algarve para passar as Povo da Conceição, com os

suas férias, Organizações Chi- seus cantares e bailados mar-

chofe, Ld."; como já fizera o ,cou uma nota alegre do nosso

•••••••••••••••••••••••• ano passado.organizou na Praia folclore.

E N
= Verde, em p!�na' mata, uma Após um opíparo almoço ge-

dtlcaça-o a c'l'on'al ,====_� simpática festa à sombra'do nuinamente algarvio, oncle não

, pinhal, onde estrangeiros e por- faltou a caldeirada à fragateira,
_ tugueses eonfraternizararn. dezenas de pares nacionais e

• _ •• _ •• _ •• _ •• _ •• _ .. §, Cerca de 350 alemães, enti- estrageiros rodopiaram alegré-
dades portugueses, convidados mente naquele ambiente alegre
e Imprensa comungaram da e acolhedor, ao som do con-

mesma alegria à luz de um sol junto Noémia Martins. � Os';;Cozinheiros azafamados ª
esplendoroso duma linda tarde Matias Palma, o homem da � sob ° olhar vigilante de ª
outonal, dessas que o Algarve (0"«""" na I.• ,.,.gifIG) � Matias Palma, preparam a ª
generosamente nos oferece. � ementa 'ª
Foi uma festa tipicamente re- !JIII!IIIIITliliiiiiiiriTlIiiiIfIT..---..-.......--...1 TIlIIlIIlIIlIlIlIIlIIlHlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllíllllllIT

gionalalgarVia,emquc,e,d�1 fM PORTUGAL
E NO BASIL

A',' ,: Convite da T.A.P. deve
.

rão visitar o Algarve no

mês de Outubro, agentes de
viagem de nacionalidade fran
cesa, suiça e sueca. que per
correrão os lugares de maior
atractivo turístico da nossa pro-
vincia.

'

Tal deliberação faz parte do
plano de- propaganda turística
estabelecido pela T. A. P. de
modo a tornar cada vez mais
conhecido o Algarve turístico.

ACTIVIDADES DA CONSTRUCÃO CIVil
,

'

NO SUl DO PAís

O PUBLICA-SE

ALGARVIO· A C> S

".A.'''O "0.0',,,.0.. SABA DO S

POVO

Em virtude das novas normas estabelecidas pelos C.T.T.,
de não se efectuar a distribuição aos domingos, a partir de
hoje o «Povo Algarvio» passará a ser distribuido aos sába
dos e, por isso, todos os originais destinados a cada número
do jornal deverão dar entrada na Redacção até quinta-feira
de cada semana.
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triáis da Construção Civil e

Obras Públicas do Sul, tem so

bre si uma grande e 'delicada
responsabilidade - a de cons

truir casas suficientes para al-
'

bergar decentemente e a horas
muitas centenas de milhares de
portugueses que vivem actual-,
mente, com as consequências
sociais e económicas que' estão
á vista de quem quizer ver, em
barracas e quartos sem um mí-

I

(Oon«",uo. titi '.• ,fHI,em.o1
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I�ROVA
�

(om tanto lUlO e vaidade

'� r, ÀOconselho.te uma montra,
as mais centrais da cidade

Poro ver se olguém te encontra.
........ V.P.

A
çomunidade linguística,é,na verdade" uma força de
união e de fraternidade
,espiritual de efeitos ex

traordinário»;
Como que se tornam per

meáveis os sentimentos e afec
tos num autêntico intercâmbio
de permanente circulação e vi-
da.

'

Estas breves considerações
foram-nos sugeridas, no mo

mento, ao adquirirmos um li
vro recentemente editado no

Brasil e que faz parte de uma

já vasla e longa colecção de
obras literária s do tipo gene
ralizado de volumes de bolso.

..........�......................•................
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•

mais
._ .. _ ..-_ .. - .. _ .._.

Foi nomeada e empossada pe
lo sr, Ministro das Obras

Públicas uma comissão de téc
nicos que vai estudar os pro
blemas de que depende o pro
gresso da vasta região do nor

deste do país e dar-lhes solu
ção. Entendemos que está mui
to bem que se acuda a uma

zona do país mais atrazada ou

porque dela se têm esquecido
ou pelo seu natural empobre
cimento. Numa hora em que o

(O....... 't- f!ltpw.¿

A obra em questão é precisa
mente A Queda de um Anjo,

(Oóntinua na 3.· p4gfna)

r;ovo CfliPtltlO
DO C.I.S.M.I.

Assumiu as funções de capelão do
, Centro de Sargentos Milicianos de
Infantaria, no posto de tenente, o nos
so cornprovinciano sr. padre dr. Joa
quim Luís Cupertino.
Estamos certos de que com os seus

comprovados dotes de inteligência e
de trabalho, a sua acção espiritual
muito irá contribuir para' a' elevação
moral e religiosa dos futuros sargen
tos milicianos em terras portuguesas
de África.

,

Para o novo capelão do C.I.S.M.I.
vão os nossos mais expressívos votos
de felicidades.

Novo Director

do Escola Técnico-deTavira
Em subsrituição �osr. en�. agrõno

nomo Arnaldo Rodrigues de' Sousa,
que exerceu funções directivas desde
a fundação da Escola Técnica de Ta
vira, agora colocado a seu pedido na
Escola da Paiã, -aseurniu no passado
dia 5 do corrente, as funções de di
rector, o sr, dr. Humberto Fernando
dos Santos, Iicenciado em Ciências
Geológicas" que hátempo vinha exer

cendo funções docentes, em Leiria.
Desejamos-lhe muitas prosperida

des no desempenho das suas funçOe¡
AUti Qicla4o.

,



�M PORTUGAL e no BRASIL

,
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(OontintWÇão da 1.· pttgina)

a- famosíssima novela de Cami
lo Castelo Branco, que a mais
de um século dé publicação,
mantem intactas as virtudes e

méritos que a notabilizaram.
Os chamados livros de bolso

que conquista�am já o MU!1do
inteiro permitem popularizar
uma obra literária ou de qual
quer ramo de pensamento, co
mo não será possível noutra
modalidade de publicação.

O facto de surgir em Terras
de Santa Cruz, numa editorial
do género referido, uma obr.a
camiliana - e já não é a pn
meira incluída - vem garan
tir-nos a certeza de que o Gé
nio de

_

S. Miguel de Seide �is
fruta de uma completa aceita

ção entre as massas ledoras de
Além-Atlântico.

-

A abrir a amável edição que
temos presente, insere-se �m
prefácio do prof. Pedro A. Pin
to, de que extratamos estes

passos:' ,

«É opulen.ta a produção l,ite
rária do mats fecundo escritor

luso, Camilo Castelo Branco,
obra com trabalhos de Fanta
sia em prosa e em verso, ou

tro's de pesquisas, d� erudição,
de crítica, de história, muitos

sermões, redigidos de enco

menda e prégados nos púlpitos
portugueses, até nos de Lisboa,
modinhas, que ainda são can

t.idas, ao violão, no Brasil, e à
- -guitarra, em Portugal. Nessa

bagagem de vulto há uns ci�
quenta romances, alguns pn
morosos, como a Senhor do

Paço de Ninães, A Queda dum

Anjo, O Retrato de Ricardina,
Onde está a feticiâade, O ro

mance de um Homem rico, O

Sangue,' O Esqueleto, A Bra
sileira de Prazins ...
Rui Barbosa, ledor de Cami

lo, considerava a Queda dum
Anjo o melhor romance "desse
autor. Alberto de Oliveira dava

'.' primazia a O Retrato de Ricar
dina e para Constâncio Alves,
o mais digno de atenção seria
Onde está il feticidaâe, o livro
de Camilo que pensava de reler.
Machado de Assis, contou-me

Alberto de Oliveira, punha em

"lugar de honra, O Esqueleto,
mas reputava muito bom O

. Sangue).
..

Isto signífica que os grandes
valores de pensamento do Bra
sil culturam, entusiàsticamente,
a obrá camiliana - culto que
não esmorece, antes, como é

evidente, se vai reforçando em

cada dia 'que passa. E ainda
Bem.

,:",

Rocha Cas,al.

Abriram as'Aulas
(Oontinuação da 1.· página)

ele não será um mar de amar

gas desilusões t
A sorte está no começar e o

lema do estudante deve ser

sempre «aplicação» pois, de
contrário, será ae todo impos
sível alcançar o objectivo.
Bons resultados são os nos

sos votos neste dealbar do ano

lectivo de 1967- 1968.

Os novos penteados para 1968

grande reportagem na

«·F LA M.A»

A Flama, hoje a melhor revista por
tuguesa de actualidades, publica

no seu último número uma interes
sante reportagem sobre a nova linha
de penteados para 1968. Os noVos pen
teados são, ao mesmo tempo, os que
os representantes portugueses apre
sentarÃo -no Campeonato europeu a

realizar este mês em Londres. Trata
-se, pois, duma reportagem de grande
interesse para o público feminino.
Outros serviços jornalísticos !ie

grande interesse: O primeiro episó
dio do «Carro.cel Mágico.: Frangi
nhas na Univen¡idade; L�ura Alves
fala aos leitores sobre a sua, �arreira
artística; Reportagem completa da
peregrinação portuguesa a Roma; e

ainda o quarto artigo do sensacional
exclusivo do .Album �ecreto de Es
taline». Não perca, pois, este número
4a -Flama:.'

A memória do jo�ªaºs�a
MANUEL CARLOS

(Oontinuação da 1.· página)

pecial da sua terra' natal, por
cujos interesses muito pugnou.
Pouco antes de falecer veio
com sua esposa, corno que des
pedir-se da Fuseta, dizer-lhe o

seu último adeus, num' gesto
que a todos profundamente
emocionou. Seria urna injustiça
a Fuseta olvidar a sua memó
ria e assim, numa das suas reu

niões, a Junta de Freguesia 10'
cal deliberou muito justamente
dar o nome do professor Ma
nuel Carlos, a uma artéria da
noiva' branca do mar. Do seu

casamento com a. nossa CQm

pr-ovinciana. sr." D. Auta Vaz
Velho da Palma Carlos, nasci
da em Albufeira a 7 de Janeiro
de 1880 e que foi professora
primária, nasceram seis filhos,
que são hoje individualidades
de relevo na vida nacional.
Recordamos os nomes pres

tigiosos do professor dr. Ad�
lino da Palma Carlos, actual di
rector da Faculdade de Direito
de Lisboa, presidente da Co
missão Internacional de Advo
gados e ex-bastonário da Or
dem dos Advogados,; do enge
nheiro Armando da Palma Car
los, �ue desempenha as funções
de director geral dos Serviços
Hidráuricos , dos drs. Manuel
João da Palma Carlos, das mais
bnilhantes figuras da advocacia

portuguesa contemporânea e

António da Palma Carlos, pro
fessor e sub-director da Escola
Técnica Patrício Prazeres, em

Lisboa, e das sr." dr." D. Ma
nuela da Palma Carlos, profes- .

sora do Liceu Rainha D. Amé

lia, em Lisboa, e D. Maria Lui
sa da Palma Carlos, distinta e

conhecida médica. Recordamos
ainda que o homenageado era

irmão de outro mho dilecto da
Fuseta, o contra-almiranteMar-

.

celino Carlos, já falecido, capi
tão cio porto de Olhão,em 1900,
foi director geral das Pescarias
e um dos mais entusiastas im-

, pulsionadores da ideia da exis
tência de um navio-hospital
para a frob bacalhoeira e da

Capitania do Porto da Fuseta.
O programa da homenagem

que terá a assistência das auto
ridades distritais e concelhias
bem como da família do home

nageado, é o seguinte: às 11 h.
na igreja paroquial, missa su-:

fragando a alma do homena

geado e de sua Esposa; ás 12 h.
descerramento da placa que dá
0_ Home do professor Manuel
Carlos à artéria onde nasceu, e
sessão solene em que vários
oradores evocarão a figura e a

obra do homenageado.

NECROLOGIA
Dr. José Pereira do Rocha

Faleceu há dias o sr, dr. José Pe
reira da Rocha, de 59 anos, viúvo, mé
dico municipal em Salir, pessoa mui
to estimada e dotada de excepcionáis
virtudes de trabalho e inteligência,
tendo a sua morte sido muito sentida.
Era pai dos srs José Manuel Eusé

bio Rocha, estudante de medidna,
En$.o João Manuel Eusébio Rocha e

LUIS Eusébio Pereira da Rocha e so

gro da sr.a D. MarIa Adelaide de Sou
sa Botinas Porto Rocha.
O seu funeral que se realizou de

Salir para o cemitério de Faro, teVe

grande acompanhamento.

D. (otorino dos Santos Gomes

No pat'sado dia 14 de Setembro, fa
leceu na sua residência no sítio da
Gomeira, em Conceição de Tavira,
com 75 &n08 de idade, a sr.a D. Cata
rina dos Santo" Gomec;¡
Deixa viúvo o sr. Aureliano Veris

simo da Silva, proprietário e era ir
mã do sr. José Pedro Gomes Vidal
também proprietário; cunhada da sr.a
D. Maria Odília Palmeira Gomes Vi·
daI. ,

O seu funeral que ,se realizou no

dia seguinte, foi muito concorrido.

.

As famílias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

EMP�EGADA
Precisa-se para serviços de

escrilório.
Nesta Redac.ção se informa.

�(luClil:ãn 'N-ac;onal
.�--'---------

(Oonttnuação 00 1.· pdgina)

se orgulhar ueste quadrante da

governação pública tem �o.b!'a
das razões par� estar satisfeita,
Abriram-se escolas 'primarias e

tantas que pode dizer-se, não

há criança no continente por
tuguês que as não possa fre

quentar. Onde havia uma só
escola na freguesia e em algu
mas não a haveria, há hoje
mais, as necessárias para a to

das abranger. Decisão corajosa
'e operante foi essa do ensino
obrigatório a valer, que levará
dentro em pouco à alfabetiza
ção de toda a população com

excepção dos velhos que já o

não podem fazer. Masnão é só
no ensino primário que esse

esforço' se faz's.eôtir. Muitas
escolas técnicas se criaram por
todo o país; novos liceus se

abriram e secções deles se des
dobraram por outras povoa
ções e até o ensino superior
tem sido beneficiado. O ramo

desportivo bastante desenvol
virnento tem adquirido. .

Foi
uma feliz e oportuna ideia a

substituição da designação do
Ministério de Instrução- Públi
ca para Educação Nacional, co
mo a dizer que a educação in

tegral é o objectivo que se pre
tende atingir e nela tudo se en

globa. Instruir um homem sem

o educar, sem lhe reprimir os

maus instintos é o mesmo que
meter um arcabuz nas mãos de
um facíno�a. Praticará o mal

que não faria se não tivesse a

arma.

Formulamos aqui um dese

jo: - que os homens de fortu
'na venham em auxílio do Es

tado, equipando as Escolas do
material indispensável, ajudan
do os Que querem caminhar e

não o fazem por não terem

amparo, concedendo subsídios

para a criação de �antina.s es

colares onde as crianças Junto
com o pão do espírito possam
cncontr ar o pão que sustenta o

corpo.
A' Nação somos todos nós

que a formamos.

._ .. _ .. _ .. - .. _ .._.

HA MAIS
(Oontinuação da 1.· página)

país se está a desenvolver, não
se pode com verdade negá-lo,
não se compreende que haja
regiões em que se manifesta
um acentuado atraso.
Mas, perguntamos agora, não

haverá no país outras regiões
que pelo seu atrofiamento me

reçam também que a elas se

dediquem espéciais atenções ¡>

Apontamos o sudeste algarvio.
E para prova do' que afirma
mos acentuemos já que perten
ce a essa região a sede do con
celho que foi a última a ser be
neficiada com luz eléctrica.
Disse.não hámuito o sr. Secre
tário do Comércio,que a reg-ião
que segue a linha do Guadiana
é talvez a' mais pobre do país.
Nessa zona onde, se não nas

sedes dos concelhos, há água
própria cal!a,!izada; luz eléctri
ca 'que sunsbtua o petróleo e a

candeia de azeite; caminhos
abertos que ---permitam condu
zir aos cemit�rios os cadáveres
sem ser a dorso de besta; mé
dicos que acudam aos doentes,
pois em alguns concelhos só
os há na sede? Não alongue
mos mais a lista das suas ne

cessidades. Por elas são Uio

primitivos os povos que habi
tam certos recantos, que alguns
até ignoraram que tivesse ha
vido a segunda guerra mundial.
Vivendo quase exclusiva

mente da agricultura, as suas

vertentes não têm terra arável,
não tênl raíz de árvore que lha
segure e alguns hocados mais

produtivos e a indisciplina tu
multuosa das águas dos barran
cos e ribeiros quem lha leva.
Aplaudimos a intenção- do sr.

Ministro das Obras Públicas
tentando acudir às necessida
des do Nordeste e para que não

fique por aí aqui lhe indicamos
as do Sudeste.
Assim ele nos oiça e acuda.

« Restaurante .Chicote»
(f'lontintUlÇão da J." fHJgItttJ}

iniciativa, pôs' autocarros à dis
posição _

dos seus hóspedes dos
hoteis «Toca do Coelho» e

«Aerornar», pára que naquele
lindo dia outonal confralerni
zassern no cenário aliciante da
Praia Verde.
Pessoas de elevada categoria

social, oriundas dos mais diver
sos pontos do País também ali
convergiram como convidados
de honra, para aquela festa de
fim de férias e da quallevaram

.

as melhores recordações -,

A noite, já no salão do «Chi
cote», após o jantar, em fim
de festa, exibiu-se acompanha
da pelo conjunto Noémia Mar
tins, a nova e já famosa fadis
ta Adelaide Rodrigues, que fi
gura no elenco artístico da «T08
ca», de Carlos Rãmos, que nos

deu uma das mais belas sessões
de fados a que temos assistido
ultimamente.
..

Desde o timbre da voz quen
te e melodioso ao sentimenta
lismo da interpretação, tudo se

conjugou para elevar o mérito
da fadista que foi muito aplau-
dida. /

Foi de facto uma grande
jornada turística esta que Ma
tias Palma organizou na Praia
Verde.

'

Também tivemos ocasião de

apreciar ali uma interessante

exposição de aguarelas, algu
mas delas de motivos algarvios,
da autoria do artista angolano
Eugénio Ferreira da Silvá, que
que na realidade se firma como

úm distinto aguarelista da mo

derna escola.
Assim é que se faz turismo,

atraindo e convidando estran

geiros a visitar os pontos mais
belos do Algarve e oferecendo
-lhes ig}lari�s, danças e canta
res regIOnaIS.
Bem haja.

Tratado de Sociologia
ACABA de sair mais um fas

cículo. o n," 10, da céle
bre obra Tratado de Socioto
gia, dirigido por Georges Gur
vitch, cuja tradução portug-uesa
estáa stjr editada por Iniciati
vas Editoriais, Av. Rio de Ja
neiro, 6-s/cave-Esq.- Lisboa 5,
telefone 724051.
Este fascículo inclui a con

clusão do capitulo Sociologia
das Flutuações Econômicas,
de André .Marchal, tradução de

Agostinho de Carvalho e inicia
a parte de Sociologia Indus
trial com um artigo assinado
por Georges Friedmann, Jean
-Daniel, Reynaud e Jean-Hené .

Tréanton, e traduzido por Fran
cisco Caldeira Cary. -

As maiores autoridades da

Sociologia colaboram neste
Tratado e a tradução é muito

cuidada, como o mostra il pro
fusão de notas esclarecedoras
da terminologia.
Uma obra que interessa aos

industriais, aos chefes de em

presa, aos economistas, urna
obra que não pode faltar i1U1h�
biblioteca actualinda.

Agradecimento
Catarina dos Santos Gomes

A família de Catarina dos
Santos Gomes, vem por este
meio agradecer reconhecida
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada e bem assim
aquelas que se interessaram
pelo seu estado de saúde, du
rante a pertinaz doença que a

vitimou.

3· Pl· 7 t,

Actividades "�a Construçêo (ivil
(Oon�ão da 1.- pi".,..)

nirno de condições para o efcl-
l-

to. Isto por que as poucas ca-

sas que têm si-do construídas
destinam-se regra geral a incli
víduos que podem dar pelo seu

aluguer mensal o que muitos
cidadãos recebem no mesmo

período para aluguer e para
outros fins -, alimentação pró
pria e da família, indumentá
ria. etc.
Segundo números vindos a

lume recentemente, existe no

País li falta d e 500.000. casas,
grande parte das quais gm L.is-

. .boa e na zona que está conslg-
.

nada ao organismo a. que es

tamos a .reportar. Ademais,"
existem em todo o Pais, no-
meadamente em Lisboa," imen- .

sos fogos que não reunem ás
condições. higiénicas. necessá
rias para o cumprimento das
suas 'importantes funções, Uns
por falta dé quarto de banho,
outros por falta de cozinha,
para não falar nos que neces

sitam de uma e outra' coisa,
carecem de beneficiações ade
quadas, facto que não deve
passar despercebido aos res

pectivos responsáveis. Com o

Incremento que -a construção
civil tem tido nos últimos tem

pos a qué não,é estranha a co

laboração de entidades diver
sas .; Direcção Geralcdos Edi
fícios e Monumentos Nacionais,
Direcção-Geral- dos Serviços de
Urbanização, Câmara Municipal
de Lisboa, Federação das Cai
xas de Previdência,' Junta Cen
tral das Casas do Povo, Forças
Armadas, Organismos policiais,
etc ,; decerto que o panorama
sombrio a que aludimos modi
ficará, até por que, segundo
pensamos, outras entidades imi
tarão as anunciadas, construiu-

. do residências para os seus

funcionarios ou para alugar a

outros individuos por preços
que se harmonizem com os or

denados de cada um e com as

suas prementes necessidades
de viverem com um mínimo
de regalias, que são aliás apa
nágio de todos os mortais. Fac
to a ter em linha. de conta, es
pecialmente pelas Cámaras Mu
nicipais e pelos detentores de

. terrenos. E' 9ue estes tomam

por vezes tais preços que só

por milagre os construtores ci
vis poderão construir casas a

preços aceitáveis para a maio
ria dos pOI tugueses e estran
geiros que vivem por cá, Que
atentem neste assunto, autênti
ca anomalia, os re_sponsáveis
visados e outros, a fim de que
o clima social que ambicionam,
só possível onde os povos não
têm reivindicações a fazer, se
ja 'um dia um facto como tam
bém nós o queremos, aliás ar
dentemente. Com mais de 1.170
sócios, o organismo em causa

muito poderá fazer no futuro
pela construção de casas para
todos os portugueses, se rece

ber a colaboração necessária.

João Correia
'--

!' sf

Hoje, - Os praseres de Penólope,
(colorido) com Natalie Wood, 17 anos.
Terça·feira, - Com geito vai Cleó

patra e Jessica, (ambos coloridos)
17 anos. . .

Quarta-feira, - Em espectáculo
elegante, Uma restea de Asul, com

Shelley Winters, (colorido) 17 anos.
Quinta-feira, - No dia seguinte,

(Epopehl) e A feira da vida, (colori-
do) 12 anos.

.

Sexta-feira, - Secretdria particu
lar, (colorido) e Julgamento à porta
fechada, 17 anos ..

Sábado, - Às 16 e 'às 21, Uma leÓa
chamada Elsa, (colorido) e Passa
porte para Gantão, 12 anos.

Domingo, - Às 15·e às 21, Assalto
ao ..Suem Mary», com Frank Sinatra
e Virna Lisi, 12 anos.

'.

TRACTORISTA
p R E C I S' ,A - S E

Com prática de Lavoura.

Resposta a este jornal ao n.O 427.
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M e Ih o r am e n t oS

. ,A'pontamentos, em Vias Rurais

Alifiram as aulas, as oficinas onde
se forja o futuro dos povos. Saude
mos .todos os que a elas concorrem,

sejam eles dos que formam o escol
dos dirigentes da Nação ou aquelas
em que os meninos entram receosos

PêJ�mão de suas mães, eles e elas CO�I
litítrimas nos olhos. Saudemos princi
.palmente, aqueles, e já.hpje tantos são,
que roubam .ao ':merecido 'descanso de
um 'dia de exaustivo labor umas horas
para se entregarern ao estudo.
Apontemos esses como exemplo

àqueles que entendem que os livros
são uma maçada e os mestres uns

., carraças que se divertem em os Iazer
sofrer. Não atendem áOS esforços dos
país qué vão muitas Vezes além do
cuerpodem e que esperando colher

a.legrias no born comp�rtal!le,nto Ados
ftlhos só recolhem desilusão e veern

Com amargura o seu futuro cornprorne- '

tido, cheio de abrolhos e dificulda
de's"Que o novo ano escolar a todos
seja proveitoso. Para isso que todos
se. lancem ao trabalho com entu-
siasmo.

'.,Quando ao nosso lado passa um

par muito aconchegado, seja ele de
. tlente nova ou já avançada em anos,
reparamos na posição dos seus bra

ços. Se o par ainda é de gente moça,
dos que arrulham o é pá, é bestial,
notamos que é ela que se agarra fu
.riosa ao braço 'dele: Não te largo!
Não que os tempos vão bicudos e já
dizia o outro no seu exame - minha
mulher é arrumada porque é casada,
Além de que nestes negócios é sem
pre conveniente haver um mata-bor
,tão. Quando o- casal é já idoso é ele

quem segurá amorosamente o braço
dela: Não me deixes lOque será de
mim sem a tua companhia, a tua de

dicação comprovada em anos de sa

crifícios? E lá sequem muito unidos,
segredando lembranças que veem mui
to de trás. Reparem tambéin os lei-
tores • .\:

'

AMARGUR.A:

Em conversa com este nosso amigo
perguntamos-olhe se tinha filhos. Te
nho três, foi a sua resposta, uma se

nhora e dois homens. A filha e um dos
filhos estão económicamente bem,
mas o outro, confessa-nos o seu co

ração amargurado de pai, é um doen-
'te. E adianta: é para esse que eu ain
da ando nesta lutá. Não o queria del
xar na��ependência dos irmãos. Diz
-nos' o-que tem comprado e posto em

seu nome Compreendemos a angús
tia deste pai. Não lhe perguntamos de
que sofria o filho, pois, entendemos

, que numa ferida em ch�ga ".e lião de
ve meser. Deve ser muito triste aban
donar este munde deixando um filho
dependendo de outros. E sempre al-

.. guém que de mão estendida espera
que se não' esqueçam dele. Mas, por
que fQmós agora focar um assunto

· dolorosn ? Vamos mudar de página.

CIRCUNST f\NCIA

Esteve em nossa casa, onde veio vi
sitar-nos, um ca$al recém-casado de

poucos dias. Sãp da nossa região e

vieram até à cidade mor passar a sua
· lua de mel. É um par de jovens for
mosos e .rpbusto$. Parere que foram
.comc é 'tte: uso dizer-se, talhados um

pata o outro. E aqui ahrimos um pa
rentésis "para marcar umas reticên
cias. Não nos parece bem, que a noite
de núpcias seja passada fora da casa

de quem se consorciou, Um acto de
tanto recato, em que a mulher atinge
a sua, plenitude; que tem qualquer
coisa de transcendente, de sacramen
tal, é para se passar na sua alcova
privativá e não para ir passar em ca-

.

"
sa estranha, tantas Vezes publica, en
tre risinhos de mofa e cochichar de
segredos libidinosos dos que sabem

· ou se apercebem do que se trata.
Também não nos parece de' muito
pudor-o anúncio com meses de ante
cedência. da - vinda ao mundo de de
terminados bébés. Por pouco não
anunciatn quando é feita à sua requi
sição; Caturrices de velho que não
endireitam o munde.Queiram perdoar.

,PRESENÇA
Foi para' os lados do norte que uns

energúmenos assaltaram uma escola,
roubaram o que merecia furto, esca
queiraram o que não valía a pena Oll

hão podiam rouqar e derramaram tin
ta por toda a sala. Não dizia a noticia
quem tinham sido os assaltantes en

tão, ainda desconhecidos. Nós. sabe
mos quais foram. Foram uns Que por
lá passaram e que não tendo conse

guido registar nada na cabeça dura
cómo calhaus de ribeiro, quiseram

·

agora marcar, a sua presença com os

pés que escouceiarn no que podem.
Averígueme digam-nos depois se não
temos razão-I.

FACILIDADE

Lá para Il� bandas da Lousã, onde
ainda chegam os- ecos dos cantares
dos doutores, foi encontrado um fós
sil cuja idade se-vêriñcou ser de 110
milhões de anó's.'Tornoil-se muito fá
cil esta avei-igU'lfÇãn: fdl só Ir à Con
servatória do Registo Civil do conce

lho, lá estava tudo muito bem descri
minado no respectivo re¡¡isto de nas·

PELO Ministro das Obras Públicas
foram concedidas através de Ver

bas Consignadas no Plano Intercalar'
do Fomento (Viação Rural) as seguin
tes comparticipações, a aplicar - no

· corrente· ano e a utilizar em 1968,
destinadas a execução de trabalhos
de construção e beneficia.ção de es

tradas e caminhos, no distrito de Fa
ro:

Às Câmaras Municipais de: Albu
feira, construção do C. M. 1289, da
E. M. 526' à povoação de Maria Lui
sa, incluindo o ramal de' acesso à

praia dos Olhos de Água - 4 a fase,
90.000$00 e beneficiação e pavimen-

.

tacão do C. M 1176, da E. N. 270 ao
C. M. 1175 (Paderne) - 5.a fase,

·

55 000$00; Alcoutim, construção da
E. M. 507, da E. M. 506, do distrito
de Beja (Vila Glória) à Foz de Ode
leite - 4�' fase (reforço), 56.500$00;
Aljezur, coristrução .do C. M. de Ma
ria Vinagre (E. N. 120) à Igreja No
va - 11.a fase, 79.000$00; Castro Ma
rim, E. M. 505 - da E. N. 122 a Ca
chopo, por Furnazinhas - construção
do lanço dentro do concelho de Cas-

· tro Marim - 6.8 fase, 149.000$00 (e
35.000$00 em 1968); Faro, E. M. 519
- reparação e beneficiação do lanço
entre a E. N. 125 (Patacão) e Santa'

.
Bárbara de Nexe - 5.a fase, 64.100$00
(e 55 900$00 em 1968): e reparação
da E. M. 518 da E N. 125' a Patacão
- 5.8 fase, 22.000$00; Lagoa. cons
trução da E. M. 550, da E. N. 125

(Parchal) à E. N. 269 - 1 (Armação de
Pêra) - 6.8 fase, 156.500$00; repara
ção do C. M. 1156 - E. M, 529-1 ao

C, M 1154 (Norinha) - 5.8 fase,
49.500$00; construção do C. M. 1154.
da E. N. 124-1 (estação do caminho
.de ferro de Silves) à E. M. 550 (Ca
ramujeira) - 2.' fase (reforço), 29.000$
e construção do C. M. 1154 da E. N.
124-1 (estação do caminho de ferro
de Silves) à E. Mó 550 (Caramujeira)
- 5.a fase, 105 500$00 (e 49.000$00):
Loulé reparação e beneficiação do
C. M. 1502, da E N. 125 (Troto),à
E. M. 527 - 2.' fase (reforço), 9.800$,
e reparação do C. M. 1177 da E. N.
270 (Paderne) à E. N. 270, por Gil
vrazínos - 2.8 tase,J9 8CO$00; Olhão'
construção da E. M. 516-1, ramal
para a E. N. 125-5 (estação do cami
nho de ferro da Fuseta) - 2,a fase,
180.QO'}$00, e construção do C. M.
1551 da E. N. 598 (pés do Cerro) ao

C. M. 1512 (Jordana) - 2.' fase,
100.000$00; Portimão, C. M. entre as

EE MM. 552 e 535, por Polo - re

paração e beneficiação - 4 a fase,
169.000$00 (e 27 .000$00 em 1968); Sil
ves, C. M. da E. N. 124-5, por Cu
meada - construção do lanço da E ..
N. 124 a Cumeada - 5.- fase (refer
co) 27.500$00; C M. da E. N. 270,
por Barrocal - construção, 4.8 fase,
110.500$00; E. M. 510 - construção
do lanço de S. Bartolomeu de Messi
nes (E. N. 124) ao limite do conce

lho - 2 a fase rreforço), 46.500$00; e

reparação do C. M. 1165, da E. N .124
à E"N. �64 (Calvos) - 9." fase,
100.000$00 (e 77.000$00); TÍlvira, f.
.M. 515.- 1. construção do lanço entre
a E. N. 270 e Morenos - V fase
(adicional), 68.200$(0; e Vila Real de
Santo António, reparação e beneficia
ção do C. M. de Manta Rota à Nora
(E N. 125), passando por Buraco (E.
N, 125) e Cacela - 4.' fase, 50.600$00
(e 54.600$00): reparação do C. M.
1244, do C. M. 1245 (Laranjeiro) ao·

C. M. t249 (Torre dos Frades) - l.'
fllse (reforço) 46.500$00 e 2.8 fase,
95.500$00.:

Cadernos do Quadragésimo ano

ANURO DO QUENTAl e o pensa
mento da Revolução Nacional
por João Afonso ------

Numa série de pequenos capítulos
(l autor teve em mira documentar
-nós sobre as 'ideias políticas de que
Antero se fez paladino esforçado e

demonstrar quanto estão de acordo
corn o ideal que traçoú as firmesdí
rectrizes l10 sistema político delineado
após a Revolução de 1926.

.

O esquema político do grande pen
sador foi colhido em instantâneos
flagrantes da vida e carreado das
mais diversas proceãêncías, desde os

artigos ñamantes dos õrgãos da Im

pren-sa, aos desabafos doutrinários
das cartas aos amigos, e demonstram
também como um momento históri
co exuberante de ideias foi na verda
de escasso em realizações.

Lota de Tavira

Valor das capturas efectuadas pe
las embarcações que se dedicam à
pesca artezanal, nas lotas de Tavira,
Santa Luzia e Cabanas, durante o

mês de Setembro de 1967.

Tavira . .

Santa Luzia.
Cabanas.

• f!82-551$OO
46 R92$()()
95559$50
822782$50

IH()IIEL "/\S(() 1)/\ {J¡\M/\ I
MONTE GORD,O

ABERTO TODO, O ANO

1: �l.'lf-4 _ zoo �U"';¿T()I

RESTAURANTE- BOITE- BAR - PISCINA

Soma

cimento. Só estava um pouco delido e;
.

por isso, intraduzível o nome dó pai. '

o que não é para admirar pois em-to-e
dos os tempos houve sempre uma cer-

, ta incerteza sobre a paternidade.

Trindade e Lima

Telef. 321 - 322.323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

�uDla H�Uleira �o Illane
Se tem o Curso Comercial inscreva-se no nosso

Curso de Contabilidade Hoteleira

que lhe poderá' proporcionar boas
possibilidades de colocação.

Aceitam-se inscrições até lOde Outubro na

Rua do Letes, 32 FARO

Câmara Municipal de OIhao

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão, presidente da Câmara

Municipal de Olhão:

Faço público que. de harmonia com a: deliberação tomada
em reunião ordinária de 27 de Setembro corrente, no próximo
dia 25 de Outubro, pelas 15 horas, na sala das reuniões da Câ
mara Municipal, se venderá em hasta pública o seguinte lote de '

terreno para construção:

Designo�ão
-

Tipo de Base de
Área Situação licitaçãodo Lote construção

por m 2

Entre a Estrada

10 625 Ín2 de Pechão-Olhão e Geminada
100$00

Bai rro Marechal ' de 2 pisos
Carmona

---CONDI9é5�s---
Na licitação verbal não são permitidos lanços inferiores a

10$00
O projecto de construção deverá ser apresentado à Câmara

Municipal no prazo de 180 dias após a venda do lote, devendo a

construção estar concluída no prazo de 2 anos a contar de igual
da�. ..

-

As demais condições estão patentes na Secretaría Municipal
e nos Serviços de Obras durante as horas de expediente,

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,
se tanto julgar conveniente aOS interesses do Município. '

, Para constar se publica o presente e outros de-igual teor a

que vai ser dada á devida publicidade.
�

Paços do Concelho de Olhão, aos 28 de Setembro de 1967.

O Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro' Gaivão

I
PACH'�CO
T A V I RA

Fáb.r¡c�s �, llI.0e,g,� de
faril1ha espo.da e r�m�s

J. A.

Uma maquinaria completa aliada
a um. escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. -PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 . APARTADO 13

..................................�

Propriedade
Vendem-se 5, em Tavira, res- Vende-se, no sítio do Mato

pectivamente na Rua Almiran- de Santo Espírito, com 3 hec-
te Cândido dos Reis, 33 Rua tares e meio de terreno (com

; João Vaz Corte Real e na Ca�';' os quatro ramos).
'

çada de D. Ana. .

. -'. Tratar corn Lucinda da Con-
" Tratar com Eng.· João' Gui'::' '

. ceição de Jesus Vidal .:__ Quin-
marães - Rua D. Luis Couti- ta do Poço dos Pássaros - Va-
Ilho, 56 - Lisboa. 6. longo - Conceição.

,

.....•........•....•.••.

. ..-

,1 NotIcias' Pess'Oals !
.

, .
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Em 8 - Menina Maria da Glória
Pires Soares de Oliveira e os srs. An
tónio Duarte Santos Lopes, Agnelo
Matos Rodrigues e Manuel Adriano
de Brito Dias.
Em 9 - Menina Aria Teresa dos

Santos Raimundo e os srs. Joaq.uim
Augusto Rodrigues, Francisco José
Rodrigues Abreu e Florentino Díoní-
sio Rosa Pinto. .

Em to - D. Maria da Nativídade
Peres Correia 'e D. Emílla Jo'sé do
Nascimento Viegas, menina' Maria
Teresa Barradas Martins Peres e o
menino Rui Manuel Vaz Nunes Mar-
celino.

.

Em 11 - D. Maria Virginia Valen
tim Pereira e o sr, António, Pires
Leonor.
Em 12 - D. Maria da Saudade

Cristina Peres.
Em 15 - O. Maria Eduarda Gomes

Ramos Gonçalves, Q. Maria Arlete
da Fátima Silvestre dos Santos, me

nina Maria de Fátima Brás Cavaco e

os srs, José Manuel Entrudo da Gra
ça e Avelino de Jesus Viegas.

Partidas e Chegadas
Com sua familia regressou à sua

casa em Lisboa, o nosso prezado com

provinclano e assinante sr. João Vie
gas Faisca, funcionário superior de
«A Confidente», que, conforme noti
ciàrnos, esteve passando as suas fé
rias na sua cVivenda Algarve», na

Praia da Areia Branca.
- Com sua esposa retirou para a

sua casa em Lisboa, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr, José Crisós
tomo Leiria, distinto componente da

. Orquestra liqeira da Emissora Na
cional, que aqui esteve passando as

suas habituais férias.
.
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Grémio da, Lavoura da Tavira
Informa m-se

os senhores pro
dutores de sal
de que devem

entregar, neste Grémio, os seus mani
festos da produção de sal até ao dia
51 do corrente conforme o determi
nado no n,? 2.° da Portaria n.o 14652,
de 12 de Dezembro de 1955.

Manifesto da produção e Infor-
- mam-se

das existências de figo os senho
res pro

e de aguardente de flgll: dutores,
destila

dores ou possuidores de figo e de
aguardente de figo de que são obriga
dos a manifestar a sua produção e
suas existências até ao dia 31 do coro'
rente. r'

Os impressos destinados 89 mani
festo encontrarn-se à venda-neste Gré�
mio ao preço de $50.

A Direcção -

Manifesto da pro ..

dução de sal:

p R É D ',I a:
. ?

Vende-se em Tavira,- o �mt�
go «Hotel Caleça», na Rua José,
Pires Padinha, n." 24-26-28 e,
com entrada pela Rua Dr. Par':' ,

reira, n.083 e 5.
. ..

I-

Aceita propostas em carta
'fechada, com reserva de direi
to de entrega - Armando Go
mes Cardoso, na referida o:Í.�-:
rada.

'" ,

PREyEN��, [V1çLH.QR r
QUE REMEDIAR:
VÂC��E O�

!

S��S
F�LHpS

Comemorou o seu 12.· ani
versário esta interessante revis
ta de Tranportes e Turismo,
que se pubhca na capital, sob a

intelig-ente direcção do sr. M.
Oliveira Santos.
Por tal motivo endereçamos

as nossas mais cordiais sauda
ções que são extensi vas a todos
os seus colaboradores, com vo

tos de longa vida.

VENDE-.E
Casa na Rua Dr. Parreira,

n.
o· 60, 62, 64 e 66.
Recebe propostas} em carta

fechada, reservando o direito
de não entregar, caso não in
teresse.

Respostas ao n.O 13 deste
jornal.

Aouocia ousta Jornal



PRIMEIRAS IMPRESSÕJS l
XII _. O lOUVR'E

Ao entrar-se no Louvre pela
primeira vez, fica-se emo

cionado, como o menino que
vai também pela primeira vez

à escola. Mesmo que se seja
colecionador de livros de arte.
E nem se repara nas centenas
e centenas de turistas que en

tram, que saem, Ou no chilrear
de grupos de meninos e meni
nas a quem os professores le
vam ao primeiro contacto com

a beleza e a história. Porque
beleza é história, nos aguardam
logo,. à entrada, para as boas
vindas.

U rn:a extensa galeria de tú
mulos romanos, minuciosa-

...•..............•..••.. v.. . ...••.•.......

POR

Ma.nuel Rio

mente esculpidos e que pela
sua frescura não recordam a

morte mas a alegría de viver,
de mistura com Vénus, Dianas
e Apoios em bronze, esmaga
-nos a sensibilidade pelo nú
mero e pelo valor, até à exaus

tão. E a imaginação menos de
senvolvida, não pode furtar-se
a uma, mesmo que breve evo

cação dos tempos que tais ma

ravilhas produziram. Evocação
que se alarga e aprofunda, ao

entrar-se, como num santuário,
nas salas de escultura romanas

e gregas. Uma ressureição de
factos e de personagens acon

tece, despreende-se dos mãr
mores milenários, ilustrando e

completando os livros de Sue
ténio e de Plutarco.
O luxo, a crueldade, a gran

deza, o' vício, o cinismo, a ma

jestade, o crime e também a

virtude da velha Roma impe
rial ficaram impressos nos re

tratos de Augusto, de Agripa,
César, Caligula, Tibério, das
matronas do Lácio, cortesãos e

fa�oritas, comerciantes e guer
retros,

Surpreendem-se vivos, pre
sentes, actuais até nos fazerem

esquecer o nosso tempo, a se

renidade e majestade de Au

gusto, o sorris-o cínico e dés

pota de Tibé-rio, o valor escon
dido de Agripa, a beleza de
Messalina propicia à vida dis
soluta. O culto da beleza sen

sual. O culto da força. O culto :

dos homens deuses. Nos olha
res vivos, no silêncio das som

bras, no colocar dos lábios, no·
contorno das feições, os escul
tores nos transmitiram, mau

grado possivelmente os origi
nais, -os costumes, os pensa
mento�, os .desejos, a história

. dum império. No retrato de

mulheres, de imperadores, de

generáis, cônsules, tribunos,'
sacerdotes, duma classe privi
legiada. desde a moda dos ca

belos, à moda dos rostos, (que
os rostos têm sua moda), desde
as virtudes simples e austeras
até ao delírio das ambições e

das sensualidades, tudo ali os

artistas fizeram presente. Arte
e história misturadas numa

mensagem eterna, tornando
agradáveis e familiares as coisas
dum passado- de dois mil anos.
Tão próximos de nós (que os

homens mudam devagar) que
chegamos a crer estar recor

dando algo da própria vida.
Passados às salas gregas, a

impressão é diferente. Ali não
se encontra a arrogância, o po
der, a' riqueza, o imperialismo
de Roma. Suas esculturas su

gerem-nos graça, moderação,
equilíbrio, sabedoria. Mostram
-nos um mundo que pensa, que
se interroga sobre os mistérios
da vida e que se extasia sobre
as belezas que vai descortinan
do. Um mundo onde se pres
sente também o vício-, mas on

de se exalta a virtude e a ideia.
Sobr.etudo onde se ama a mu

lher, em todo o' esplendor de
sua nudez, personificada em.

suas deusas e ninfas. Um mun

do, Qndf(_ o pensador; o filóso
fo, o poeta, ao contrário de
Roma, disputa o lugar a �ene
rais e imperadores E nada nos.

parece distante. O homem de

há quatro mil ou de há dois·'
mil anus, surge-nos bastante
igual ao de agora.
As mesmas aspirações. Os

rnesm.os desejos. Iguais vícios
e virtudes. O vestuário diferen
te, não basta para nos

_

afastar
da aventura humana do pas
sado.
E, percorrendo outras salas,

aqui, do Egipto de há 30 ou 40
séculos. da Pérsia, de Babiló
nia, da Assiria, vendo os tesou
ros do engenho e da arte hu
manas, tão perfeitos, tão evo
luídos, em idades tão distantes,
se perde o orgulho do espan
toso progresso técnico de ago
ra.

E, se quisermos resumir
quais as caracter-ísticas domi
nantes do homem, através dos
tempos passados, de todos os

lugares- e sob todos os. regi
mes, duas se impõem à obser
vação, neste imenso museu: o

culto da beleza, o culto do.
eterno feminino, o culto da mu

lher, servindo-se de todos os

pretextos e disfarces. E o de

sejo, a fome, a, obcessão de
eternidade, "sobrepondo-se às
ambições de poderio e de ri

queza.
O homem. buscando, através

da luta, do combate, da guerra,
da subj ugação de outros ho
mens, não apenas a satisfação
de desejos de dominio mas sim
de eternidade. A história de al

guns homens, buscando, a to
do o custo, superar a morte

que os igualava aos semelhan
tes humilhados. A procura da
divindade e da imortalidade,
não tanto através da virtude e

do pensamento (corno algum
tempo, em Atenas), mas do do
mínio económico e militar.
Efedivamente, no meio dessa
sucessão de séculos, de regi
mens, de impérios, de dinastias,
povos e nações, apenas a Gré
cia parece buscar a grandeza
e p_erenidade do homem nou

tras forças, que não as da m

justiça e da força bruta.
Por toda a parte, nessas sa

las e corredores imensos do
Louvre, onde passam as histÓ
rias dos vários impérios se vê
a vitória da força, seguida ine
vitàvelmente do declínio e da
destruição. A história do ho
mem humilhado e explorado,
em

.

nome dos princípios usa

grados» de religiões, ordens

sociais, pátrias, direitos dinás
ticos e monopólios. Guerras,
revoluções. assassinios, inva
sões, sucedendo-se continuada
mente. Grandezas que fenecem.
Grandezas que se levantam,
num alheamento total dos pro�
blemas do homem, tão convic
tos se mostram todos da pere
nidade de suas vitórias. '. E a

que se assiste? Maravilhosos
palácios destruidos. Túmulos
de omnipotentes senhores, vio
lados. Culturas dizimadas. Ci
dades mortas até aos alicerces.
Sagrados princípios, cuspidos
e esparsos ao vento, como fu
mo. Pátrias desaparecidas. Po
vos sem mais historia que adas

pedras esparsas hoje pelos vas
tos continentes. Restos de tudo
isso, no Louvre. Restos, lega
dos por artistas e pensadores,
anónimos na maioria. Hestos,
que obrigam a pensar que tan
to sacrifício, tanto esforço, tan
ta vitória, tanta grandeza, fo
ram inúteis porque baseados
na força bruta, na hipocrisia
dos principios «sagrados e eter
nos», na escravidão do homem
pelo homem. E assim, temos
mortos os herois. Mortos os

reis e imperadores. Mortos os

seus deuses. Mortos os seus

princípios.
E emociona verificar que

somente na velha Grécia, hou
ve interregno, existiu oásis no

inútil sacrifício. Ali sómente o

homem pensou no homem. Ali
sómente o homem não subme
teu o homem à tirania dos mi
tos religiosos, políticos ou so

ciais. Ali s6mente existiu· hu
manismo. A crença na superio
ridade da razão, da justiça, ua
liberdade. Ali apenas a ideia
teve um trono, a par do trono
reservado à beleza. Trono à

Conforme noticiámos, inicia-se. na
próxima segunda-feira, día 9- do cor

rente, mais "m cursoda Aliança Fran
cesa que funcionará como os anterio
res na sala da nossa Biblioteca Muni
ci�L·

.

Em virtude de, por motivos da sua
vida 'partlcular .ter de sequir para o

estrangeiro a sr8 D. Julieta Horta das
Neves Paiões, ficará a substituí-la,
conforme já informamos os nossos

leitores, a sr.a D. Fernanda dos Már�
. tires Mateus Pires, distinta professo
ra de francês, com grande prática de
ensino e que presentemente também
exerce funções docentes na Escola
Técnica de Vila Real de Santo Autõ
nio
É sempre bom relembrar que estes'

cursos organizados pela Aliança Fran
cesa. além da sua j;lrande utilidade
cultural, estão sempre à altura de
qualquer bolsa humilde.
É uma forma de ensino pràticarnen

�e gratuito que a Aliança Francesa
põe à disposição de todos aqueles
que desejem aprender a língua fran
cesa.
Em todas as localidades estes cur

sos são írequentados não só pelos
alunos das escolas e liceus como por
muitas senhoras da melhor socledade:
Nos últimos dois anos a frequência

de alunos em Tavira diminuiu consi
deràvelmente e, se no presente ano
escolar o número de inscrições não

. j.u!:ltificar a deslocação da professora
"aTavira, o referido curso estará na

eminência de ser extinto.
. Conforme informação vinda a lume

no penúltimo número do nosso jornal,
as inscrições podem ser feitas na

nossa Redacção, e, pelas 18 horas
do dia 9 do corrente todos aqueles
que pretendam inscrever-se. nos refe
ridos cursos, deverão reunir-se com a

�rofessora, na s�la da Biblloteca, a

fim .de se orgamzarem QS referidos
horários.

Contos Tradicionais

DO ALGARVE
A Biblioteca Municipal de Faro,

possuindo dois segundos volu
mes e nenhum primeiro da obra
regionalista do dr, Francisco Xa
vier de Ataide Oliveira - Contos
Tradicionais do Alj2arve - está

. interessada na aquisição do pri
meiro volume daquela obra ou

na permuta de um dos segun
doeoolumes, que possui, por um
primeiro.
Podemos informar Que esta pro

posta se prende com o interesse
de duas entidades oficiais algar
vias em reeditar aquela curiosa

obra do folclore da nossa provín
cia, estando a Biblioteca Munici
pal no papel de coordenadora dos
esforços necessários para tal em
preendimento.de que se irá dando
conta ao público, estimando-se
também conhecer as suas reac-

ções.
..

A ideia partiu de um simpático
criptõnimo, que pretendeu apenas
«lançar o rastilho, e se escondeu
atrás dum endereço onde não foi
encontrado.

FUT E B O'L
�am�eonato H3non�1 da II DIuIsa.
O passado domingo foi mais

uma vez um dia negro para os

algarvios.
O Portimonense que este ano

tem perdido aquela sua geniea
habitual. assim foi mais uma

vez perder no campo do Or-ien-
tal por 2-L

'

Por, sU,a vez o Olhanense,
num desafio sem história, dei
xou-se bater no seu campo pe
lo elevado score de 3-0, pelo
Atlético.
Apenas com 1 ponto, resul

tante de um empate em casa,
a coisa caminha muito mal.
Para hoje temos, os jogos da

La mão da Taça dé Portugal e
os grupos algarvios terão os

seguintes encontros:

Portimonen - Belenenses
Guimarães - Olhanense

•

O Séqua em Moncarapacho
Amanhã, dia 8, o Séqua Atlé

tico Clube de Tavira desloca-se
.

a Moncarapacho, onde defron
tará a, equipa local. Para esta
deslocação a equipa tavirense
organiza uma excursão em au

tocarro, na qual se podem ins
crever os sócios e simpatizan-
tes do m(:!smo.

..

Atingido pelo limite de idade
Em virtude de ter atingido o limite

de idade no passado dia 1:18 de Setem
bro, foi afastado do serviço de distri
buidor telégrafo-postal de LB classe,
o sr..Francisco António de Matos,
que durante 46 anos distribuiu corres

pondência nas diversas zonas da ci
dade.
-Figura conhecida de todos, o «Chi

co', como era mais conhecido, deixa
o lugar com profundas saudades e
todos os habitantes do lado oriental
da cidade sentem a sua falta, porque
é mesmo assim, no convivio diário de
muitos anos. criam-se fortes amizades.
Há dias foi submetido a uma inter

venção cirúrgica no Hospital da Mi
sericórdia de Tavira, que decorreu
com muita felicidade e agora comple
temente restabelecido, irá �ozar na

paz do 'seu lar uma vida mais calma.
Velho orfeonista e antigo amador

teatral, agora irá recordar as canções
desses.revlstas de outrora, como ta
virense de boa têmpera.

LARAN.JAS
Vende-se a produção dos ci

trinos da Quinta dos Frades,
de Marcelino Galhardo.
Trata José da Ponte, Rua de

Portugal, 46 - Faro - Telefone
22420.

.

ideia do homem. Trono à bele
za e graça da mulher. Triunfo
à harmonia dos contrários.
Seria necessário esperar por

1790 para que o velho espírito
da Grécia voltasse, de algum
modo, a florit· no universo. Em
França. Por isso está bem aqui
este Louvre de arte e de histó
ria. O Louvre, a melhor coisa
de Paris. onde as multidões de
turistas de todo o mundo, se

acol-evelam, a correr,' na vã es

perança de'ver num dia o que
se .pode ver apenas num mês.

MünlJ�l, 1<10

A:·FEIRA OE TAVIRA
'

.

Grande como sempre, com. gente
vinda das mais recônditas paragens,
bastas transacções de Qlidos, ensur
decedores ruídos de carrous-éis, p's
tas de automóveis e doutras diver
sões, alegres fanfarras dos circos, etc;
ei§ a traços largos, o que foi a feira
este ano, que afinal é sempre Igual a

todas as outras-nu, quem sabe, talvez
tivesse piorado na iluminação, dada a

escassez de material e quiçá de Illão
de obra.·'

,

Embora ela não perca o seu am

biente característico nem se Inferio
ze no volume de transacções efectua
das todavia, a Feira de São Francisco
não tem acompanhado a evolução das
demais feiras algarvias, que já hoje se

apresentam com um aspecto mais mo.

derno e porque não dizê-lo, mais ci
vilizado.
A nossa feirade hoje pouco ou na

da difere daquelas de há 50 anos,
-São milhares de pessoas que nos

visitam nesses dias e é sempre bonito,
até mesmo sob o ponto de vista turís
tico. que hoje é ideia marcante, mos
trarmos a casa asseada, bem arruma

da e cheia de luz para se tornar mais
atraente aos olhos dos estranhos.
Esperamos 'que para o ano seja

melhor:

TOTOBOLA
laça de Portugal 15-10-967

. Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T AVIRA

1 Salgueiros - Setúbal • 2
2 Espinho - Varzim. 1
:5 Sporting - CUP .• 1
4 Ac. de Viseu - Almada 1
5 Gouveia - Lusitano . x

6 U .. de Tomar - t.eixões 2
7 Penafiel - Lamas. • . 1
í:l T. Novas - Académica. 2
9 Luso - Torriense. • . I'
10 Beira Mar - Porto'. • 2
11 C. da Piedade - Oriental, 1
12 Olhanense - Guimarães, ,

2
15 Sintrense - Tramagal 1

,

V. P.

:Agenda
Telefones ateis:
Hospital.e Maternidade. 34
Bombeiros. . • 111
Polícia • : . • . . • 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . . . . .. 7
Táxis: 81 -122-148 -152 -171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S,M.I.. • 44
Balneário da F. da Atalaia. 516
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

MI,erl(órdla de Ta�ira
- Serviços Clínicos para o

mês de Outubro de 1967.
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Jorge Caramelo, Ramos
Passos e UX.a Maria João Correia.
Consulta Externa de Clinica

Geral - De 1 a 15,dr. Jorge Ca
ramelo às -18 horas; de 16a 51 dr.
Ramos Passos, às 18 horas. (Aos
Domingos e feriados não há con

sultas).
Consulta Externa de Cirúrgia

Geral - Dia 7 e 21 dr, Renato
Mansinho áa Graça, às 14 hora'! .. ,

Consultás Externas de Obste
trlcia e Ginecotogta - f,.s ter
ças-feiras, às 9 horas, Dr,s Maria
João Correia.

.
'

Consultá Externa de Oftal-.
mologia - Às sextas-feiras às 11:
horas, dr, Emílio Campos Coroa.
Consulta' Externa de Uroto-,

gia - Dia 25, dr, Diamantino Bal-'
tazar, ás 10 horas.
Consulta Externa de Profila

zeia Mental -_ Dia 28, dr, Manuel
da Silva, às 15 horas.
Consulta Diepensário do I.

A.N. T. - De 1 a 15 dr, Ramos
Passos, às.18 horas; de 16a 51,dr.
Jorge Correia, às 18 horas.

e

farm.ifla de s�rvlçG
'Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

NA NOIIE·DE 18 DE OUTUBRO

O BENfiCA
.JOGA lENI FARO

Colaborando nas comemora

ções do 50.0 aniversario da sua

filial n.o), o SportFaro e Ben
fica, o campeão .-nàdonal des
locar-se-á. a Faro, na quarta
-feira, 18 de Outubro, a fim de
à noite, no estádio de S, Luís,
disputar um encontro de ,ftite
bol com um grupo mixto al-

•
c

garvlO.
. O acontecimento desportivo
é deveras sensacional pois só
assim o Algarve tem possibili
dade de assistir, na sua capi
tal de distrito,' a uma exibição
dos azes do futebol nacional.

·_!······r·····

VoltOlJ mais uma vez

-o ser içogo a bandeira branca
na Cadeia de Tavira

Durante muitos dias a cadela de
Tavira voltou a içar meis uma vez a

bandeira branca, que slgníñca a paz,
a vitória da ordem, sobre a desordem
Tavira, povo ordeiro, continua as

sim a dar uma nota destacante da
indole da sl,la gente.'

.

É sempre com prazer que regista
mos notícias desta natureza porque
além de tudo o mais vincam a reputa
ção de uma comaJ:ca e s�gundo afir
ma Sidney _¡_ Uma onc!! de reputação
vale milis do que uma ,li�ra de astúcia.

Pensão AÁCADA
J

Trespassa-se ou:,�rrenda-se a

Pensão Arcada, por motivo do
proprietário nãó poder estar à
frente da mesma. '.

Quem' 'pre,te�der dirija-se ao

Café Restaurantt. - Casa dos

.

Fr,angos .--: Telet. 368 Tà\'ira.

Grupo -Desportivo da CUF
11.08 Jog o s f lor a i s

(7.°8 Nac'ionais) - 1967
2.OB Luso - Brasileiros

REGULAMENTO
}.O _ Aos 11.0• Jo�os Florais (7.oS

Nacionais e 2."S Luso-Brasileiros) do
Grupo Desportivo da CUF podem
concorrer todos os indivíduos de am
bos os sexœ, de nacionalidade portu
guesa ou brasileíra.

2.0 -:- São admitidos trabalhos iné-
ditos nas seguintes modalidades:

A) Poesia obrigada a mote;
B) Poesia lírica;
C) Sonéto;
D) Quaara;
E) Conto.

5.8 - O mote para a modalidade A),
da autoria do poeta brasileiro Ribeiru
Couto, é o se�uinte:
Fora, a chuva, na vidraça,
Bate devagar, de manso.

O prazo de entrega das produções
termina em 15 de Outubro de 1967.


